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SOCIOLOGIA 

Tribos e Identidade 

01 - (ENEM) Ao longo das três últimas décadas, houve uma           
explosão de movimentos sociais pelo mundo. Essa       
diversidade de movimentos — que vão desde os        
movimentos por direitos civis e os movimentos feministas        
dos anos de 1960 e 1970, até os movimentos antinucleares          
e ecológicos dos anos de 1980 e a campanha pelos direitos           
homossexuais da década de 1990 — é normalmente        
denominado pelos comentadores do tema como novos       
movimentos sociais. 

GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005       
(adaptado). 

Uma explicação para a expansão dos chamados novos        
movimentos sociais nas últimas três décadas é a 

a.fragilidade das redes globais comunicacionais, como      
internet e telefonia. 

b.garantia dos direitos sociais constitucionais, como      
educação e previdência. 

c.crise das organizações representativas tradicionais, como      
partidos e sindicatos. 

d.instabilidade das instituições políticas democráticas,     
como eleições e parlamentos. 

e.consolidação das corporações transnacionais    
monopolistas, como petrolíferas e mineradoras. 

 

02 - (ENEM) No Brasil, a origem do funk e do hip-hop            
remonta aos anos 1970, quando da proliferação dos        
chamados “bailes black” nas periferias dos grandes centros        
urbanos. Embalados pela black music americana, milhares       
de jovens encontravam nos bailes de final de semana uma          
alternativa de lazer antes inexistente. Em cidades como o         
Rio de Janeiro ou São Paulo, formavam-se equipes de som          
que promoviam bailes onde foi se disseminando um estilo         
que buscava a valorização da cultura negra, tanto na         
música como nas roupas e nos penteados. No Rio de          
Janeiro ficou conhecido como “Black Rio”. A indústria        
fonográfica descobriu o filão e, lançando discos de “equipe”         
com as músicas de sucesso nos bailes, difundia a moda pelo           
restante do país. 

DAYRELL, J. A música entra em cena: o rap e o funk na              
socialização da juventude. Belo Horizonte: UFMG, 2005. 

A presença da cultura hip-hop no Brasil caracteriza-se         
como uma forma de 

a.lazer gerada pela diversidade de práticas artísticas nas        
periferias urbanas. 

b.entretenimento inventada pela indústria fonográfica     
nacional. 

c.subversão de sua proposta original já nos primeiros        
bailes. 

d.afirmação de identidade dos jovens que a praticam. 

e.reprodução da cultura musical norte-americana. 

 

03 - (ENEM) Os movimentos sociais do século XXI, ações          
coletivas deliberadas que visam à transformação de valores        
e instituições da sociedade, manifestam-se na e pela        
internet. O mesmo pode ser dito do movimento ambiental,         
o movimento das mulheres, vários movimentos pelos       
direitos humanos, movimentos de identidade étnica,      
movimentos religiosos, movimentos nacionalistas e dos      
defensores/proponentes de uma lista infindável de projetos       
culturais e causas políticas. 

CASTELLS, M. A galáxia da internet: reflexões sobre a         
internet, os negócios e a sociedade. Rio de Janeiro: Jorge          
Zahar, 2003. 

De acordo com o texto, a população engajada em processos          
políticos pode utilizar a rede mundial de computadores        
como recurso para mobilização, pois a internet       
caracteriza-se por 

a.diminuir a insegurança do sistema eleitoral. 

b.reforçar a possibilidade de maior participação qualificada. 

c.garantir o controle das informações geradas nas       
mobilizações. 

d.incrementar o engajamento cívico para além das       
fronteiras locais. 

e.ampliar a participação pela solução da escassez de tempo         
dos cidadãos. 

 

04 - (ENEM)  

TEXTO I 

Frantz Fanon publicou pela primeira vez, em 1952,seu        
estudo sobre colonialismo e racismo, Pele negra,máscaras       
brancas. Ao dizer que “para o negro, há somente um          
destino” e que esse destino é branco, Fanon revelou que as           
aspirações de muitos povos colonizados foram formadas       
pelo pensamento colonial predominante. 

BUCKINGHAM, W. et al.O livro da filosofia. São Paulo:         
Globo, 2011 (adaptado). 
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TEXTO II 

Mesmo que não queiramos cobrar desses estabelecimentos       
(salões de beleza) uma eficácia política nos moldes        
tradicionais da militância, uma vez que são       
estabelecimentos comerciais e não entidades do      
movimento negro, o fato é que, ao se autodenominarem         
“étnicos” e se apregoarem como divulgadores de uma        
autoimagem positiva do negro em uma sociedade racista,        
os salões se colocam no cerne de uma luta política e           
ideológica. 

GOMES, N.Corpo e cabelo como símbolos da identidade        
negra. 

Disponível em: www.rizoma.ufsc.br. Acesso em: 13 fev.       
2013. 

Os textos apresentam uma mudança relevante na       
constituição identitária frente à discriminação racial. No       
Brasil, o desdobramento dessa mudança revela o(a) 

a.valorização de traços culturais. 

b.utilização de resistência violenta. 

c.fortalecimento da organização partidária. 

d.enfraquecimento dos vínculos comunitários. 

e.aceitação de estruturas de submissão social. 

05 - (ENEM) Na sociedade contemporânea, onde as        
relações sociais tendem a reger-se por imagens midiáticas,        
a imagem de um indivíduo, principalmente na indústria do         
espetáculo, pode agregar valor econômico na medida de        
seu incremento técnico: amplitude do espelhamento e da        
atenção pública. Aparecer é então mais do que ser; o          
sujeito é famoso porque é falado. Nesse âmbito, a lógica          
circulatória do mercado, ao mesmo tempo que acena        
democraticamente para as massas com os supostos       
“ganhos distributivos” (a informação ilimitada, a quebra das        
supostas hierarquias culturais), afeta a velha cultura       
disseminada na esfera pública. A participação nas redes        
sociais, a obsessão dos selfies, tanto falar e ser falado          
quanto ser visto são índices do desejo de “espelhamento”. 

SODRÉ, M. Disponível em: http://alias.estadao.com.br.     
Acesso em: 9 fev. 2015 (adaptado). 

A crítica contida no texto sobre a sociedade        
contemporânea enfatiza 

a.a prática identitária autorreferente. 

b.a dinâmica política democratizante. 

c.a produção instantânea de notícias. 

d.os processos difusores de informações. 

e.os mecanismos de convergência tecnológica. 

06 - (ENEM) Participei de uma entrevista com o músico          
Renato Teixeira. Certa hora. alguém pediu para listar as         
diferenças entre a música sertaneja antiga e a atual. A          
resposta dele surpreendeu a todos: "Não há diferença        
alguma. A música caipira sempre foi a mesma. É uma          
música que espelha a vida do homem no campo, e a música            
não mente. O que mudou não foi a música, mas a vida no             
campo". Faz todo sentido: a música caipira de raiz exalava          
uma solidão, um certo distanciamento do país "moderno".        
Exigir o mesmo de uma música feita hoje, num interior          
conectado, globalizado e rico como o que temos, é         
impossível. Para o bem ou para o mal, a música reflete seu            
próprio tempo. 

BARCINSKI, A. Mudou a música ou mudaram os caipiras?         
Folha de São Paulo, 4 jun, 2012 (adaptado) 

A questão cultural indicada no texto ressalta o seguinte         
aspecto socioeconômico do atual campo brasileiro 

a.Crescimento do sistema de produção extensiva 

b.Expansão de atividades das novas ruralidades 

c.Persistência de relações de trabalho compulsório 

d.Contenção da politica de subsidios agricolas 

e.Fortalecimento do modelo de organização Cooperativa 

 

07 - (ENEM) Nos cartazes pendurados na casa habitável, só          
havia espaço para teses anarquistas e ambientalistas.       
Anticapitalistas, os Black Blocs defendem uma genérica       
“solidariedade humana”. Ninguém é considerado traidor se       
não entrar no quebra-quebra, mas o vandalismo é visto         
como ato de coragem. Equipamentos como orelhões são        
quebrados, segundo eles, porque a telefonia é dominada        
por estrangeiros. Também merecem condenação     
empreiteiras e multinacionais. Revoltados com a      
privatização do campo de Libra, incluíram a Petrobrás no         
rol de suas potenciais vítimas. Dizem que queimam as         
lixeiras públicas nos protestos porque consideram      
corruptas as concessionárias do serviço. Alguns rejeitam       
programas sociais, como Bolsa Família, Mais Médicos e        
ProUni, pois, segundo eles, mascaram as péssimas       
condições de vida da população e amortecem a revolta. 

(Por dentro da máscara dos Black Blocs. Época,        
01.11.2013.) 

Sob o ponto de vista ideológico, a filiação declaradamente         
anarquista dos Black Blocs justifica-se pela 

a.adesão teórica e prática a doutrinas de natureza        
nazifascista. 
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b.defesa de ideais socialistas favoráveis ao poder do        
Estado. 

c.utilização do diálogo como principal instrumento político. 

d.defesa dos ideais de liberdade e cidadania da sociedade         
burguesa. 

e.confrontação dirigida a autoridades e instituições      
privadas e estatais. 

 

08 - (ENEM) No final do século XIX, as Grandes Sociedades           
carnavalescas alcançaram ampla popularidade entre os      
foliões cariocas. Tais sociedades cultivavam um pretensioso       
objetivo em relação à comemoração carnavalesca em si        
mesma: com seus desfiles de carros enfeitados pelas        
principais ruas da cidade, pretendiam abolir o entrudo        
(brincadeira que consistia em jogar água nos foliões) e         
outras práticas difundidas entre a população desde os        
tempos coloniais, substituindo-os por formas de diversão       
que consideravam mais civilizadas, inspiradas nos carnavais       
de Veneza. Contudo, ninguém parecia disposto a abrir mão         
de suas diversões para assistir ao carnaval das sociedades.         
O entrudo, na visão dos seus animados praticantes, poderia         
coexistir perfeitamente com os desfiles. 

PEREIRA, C. S. Os senhores da alegria: a presença das          
mulheres nas Grandes Sociedades carnavalescas cariocas      
em fins do século XIX. In: CUNHA, M. C. P. Carnavais e            
outras frestas: ensaios de história social da cultura.        
Campinas: Unicamp; Cecult, 2002 (adaptado). 

Manifestações culturais como o carnaval também têm sua        
própria história, sendo constantemente reinventadas ao      
longo do tempo. A atuação das Grandes Sociedades,        
descrita no texto, mostra que o carnaval representava um         
momento em que as 

a.distinções sociais eram deixadas de lado em nome da         
celebração. 

b.aspirações cosmopolitas da elite impediam a realização       
da festa fora dos clubes. 

c.liberdades individuais eram extintas pelas regras das       
autoridades públicas. 

d.tradições populares se transformavam em matéria de       
disputas sociais. 

e.perseguições policiais tinham caráter xenófobo por      
repudiarem tradições estrangeiras. 

 

09 - (ENEM) Ações de educação patrimonial são realizadas         
em diferentes contextos e localidades e têm mostrado        
resultados surpreendentes ao trazer à tona a autoestima        
das comunidades. Em alguns casos, promovem o       

desenvolvimento local e indicam soluções inovadoras de       
reconhecimento e salvaguarda do patrimônio cultural para       
muitas populações. 

PELEGRINI, S. C. A.; PINHEIRO, A. P. (Orgs.). Tempo,         
memória e patrimônio cultural. Piauí: Edupi, 2010. 

A valorização dos bens mencionados encontra-se      
correlacionada a ações educativas que promovem a(s) 

a.evolução de atividades artesanais herdadas do passado. 

b.representações sociais formadoras de identidades     
coletivas. 

c.mobilizações políticas criadoras de tradições culturais      
urbanas. 

d.hierarquização de festas folclóricas praticadas por grupos       
locais. 

e.formação escolar dos jovens para o trabalho realizado nas         
comunidades. 

 

10 - (ENEM)  

TEXTO I 

A Resolução nº 7 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ)          
passou a disciplinar o exercício do nepotismo cruzado, isto         
é, a troca de parentes entre agentes para que tais parentes           
sejam contratados diretamente, sem concurso.     
Exemplificando: o desembargador A nomeia como assessor       
o filho do desembargador B que, em contrapartida, nomeia         
o filho deste como  seu assessor. 

COSTA, W. S. Do nepotismo cruzado: características e        
pressupostos. Jusnavigandi, n. 950, 8 fev. 2006. 

 

TEXTO II 

No Brasil, pode-se dizer que só excepcionalmente tivemos        
um sistema administrativo e um corpo de funcionários        
puramente dedicados a interesses objetivos e fundados       
nesses interesses. 

HOLANDA, S. B. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José          
Olympio, 1993. 

A administração pública no Brasil possui raízes históricas        
marcadas pela 

a.valorização do mérito individual. 

b.punição dos desvios de conduta. 

c.distinção entre o público e o privado. 

d.prevalência das vontades particulares. 

WWW. FOCONOENEM.COM 
INSTAGRAM: @OFOCONOENEM 



                                      LISTA DE EXERCÍCIOS PARA O ENEM 
 
e.obediência a um ordenamento impessoal. 

 

11 - (ENEM) Penso, pois, que o Carnaval põe o Brasil de            
ponta-cabeça. Num país onde a liberdade é privilégio de         
uns poucos e é sempre lida por seu lado legal e cívico, a             
festa abre nossa vida a uma liberdade sensual, nisso que o           
mundo burguês chama de libertinagem. Dando livre       
passagem ao corpo, o Carnaval destitui posicionamentos       
sociais fixos e rígidos, permitindo a "fantasia", que inventa         
novas identidades e dá uma enorme elasticidade a todos os          
papéis sociais reguladores. 

DAMATTA, R.O que o Carnaval diz do Brasil. Disponível em:          
http://revistaepoca.globo.com.Acesso em: 29 fev. 2012. 

 

Ressaltando os seus aspectos simbólicos, a abordagem       
apresentada associa o Carnaval ao(à) 

a.inversão de regras e rotinas estabelecidas. 

b.reprodução das hierarquias de poder existentes. 

c.submissão das classes populares ao poder das elites. 

d.proibição da expressão coletiva dos anseios de cada        
grupo. 

e.consagração dos aspectos autoritários da sociedade      
brasileira. 

 

12 - (ENEM)  

TEXTO I 

É notório que o universo do futebol caracteriza-se por ser,          
desde sua origem, um espaço eminentemente masculino;       
como esse espaço não é apenas esportivo, mas        
sociocultural, os valores nele embutidos e dele derivados        
estabelecem limites que, embora nem sempre tão claros,        
devem ser observados para a perfeita manutenção da        
“ordem”, ou da “lógica’” que se atribui ao jogo e que nele            
se espera ver confirmada. A entrada das mulheres em         
campo subverteria tal ordem, e as reações daí decorrentes         
expressam muito bem as relações presentes em cada        
sociedade: quanto mais machista, ou sexista, ela for, mais         
exacerbadas as suas réplicas. 

FRANZINI, F. Futebol é “coisa pra macho”? Pequeno esboço         
para uma história das mulheres no país do futebol. Revista          
Brasileira de História,v. 25, n. 50, jul.-dez. 2005 (adaptado). 

 

TEXTO II 

Com o Estado Novo, a circularidade de uma prática cultural          
nascida na elite e transformada por sua aceitação popular         

completou o ciclo ao ser apropriada pelo Estado como         
parte do discurso oficial sobre a nacionalidade. A partir daí,          
o Estado profissionalizou o futebol e passou a ser o grande           
promotor do esporte, descrito como uma expressão da        
nacionalidade. O futebol brasileiro refletiria as qualidades       
e os defeitos da nação. 

SANTOS, L. C. V. G. O dia em que adiaram o carnaval:            
política externa e a construção do Brasil. São Paulo:         
EdUNESP, 2010. 

Os dois aspectos ressaltados pelos textos sobre a história         
do futebol na sociedade brasileira são respectivamente: 

a.Simbolismo político — poder manipulador. 

b.Caráter coletivo — ligação com as demandas populares. 

c.Potencial de divertimento — contribuição para a       
alienação popular. 

d.Manifestação de relações de gênero — papel identitário. 

e.Dimensão folclórica — exercício da dominação de classes. 
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GABARITO 

01 – C 

02 – D 

03 – D 

04 – A 

05 – A 

06 – B 

07 – E 

08 – D 

09 – B 

10 – D 

11 - A 

12 - D 
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